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Onde è a sua eèdó. O formulário quo está. sendo destribuido éntre aquolles que se suppõe 
eommungam as idéas de Hitler. Para os «uazistá>B>»re8ídentes em Ponta Glroasa, a autoridade 
maxima é o Pastor Fuffmann, presidente do directono local. Os faotos giá^es sfte eommuni 

eados á «XTSCHLA», instituição secreta dos ^camisas pardas». 

Ha muito que existia em 
Ponta Grossa uma associaçao 
de allemães que tomaram par 
tp na Grande Guerra. Com a 
ascenção de Adolph Hitler na 
política allemâ, esse grêmio, 
por deliberação de seus men- 
tores, transformop-se no Cen- 
tro Hitlerista de Ponft tiros. 

.* &a. Esta organização é co. 
nhcclda pelos que a compõem 
por NSDAP, secção de Ponta 
Grossa". Sãò as iniciaes do 
Partido Nacionalista allemão, 

. de que Hitler 6 o chefe. 
O "Centro Hitlerista de 

Ponta Grossa" está em pleno 
funccionamcnlo. Tem a sua 
séde á rua 15 de Novembro 
b. 64, nos fundos do "Dar 
RSenania", bem defronte mes 
mo á redacção do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. Possue o seu 
directorio, do qual é presi- 
dente o sr. pastor Fugmann, 
Olemento acatado no seio da 
«ulonia allemã, c secretario o 
sr. Waldemar Hofímann, ne- 
gociante désta praça. 

Conta o Centro com regu- 
lar numero de associados, mui 
tos dos quaes, como o sr. AP 
fredo Ostcrnack, pessoas cie 
destaque em nossa sociedade. 

O directorio do Centro tem 
feito distribuir entre os alle- 
mães desta cidade, com ciíja 
adhesão conta, um formulário 
*9 qual, por assim dizer, 6 
«íquadrinnada toda a vida de 
oída um, 

Deixando os cominenlarios 
Mta outra occasião, vamos 
-fjmsladar para as nossas cç> 
Imnnas os quesitos principais 
do alludido formulatk): 

O seu pae c a sua mãe 
são allemaes? — O seu pae 
ou a sua mãe são judeus'.' — 
V. S. é socio da Loja Maço- 
nica, do Rotary Clube ou de 
outra instituição que tenha 
finalidades nnalogas? — V-, 
S., depois de ler este formu- 
lário, fará parte da NSDAP? 
—^ O socio da NSDAP é obri- 
gado a se sujeitar ás ordens 
d.O dircilorio da localidade 
Qnde reside. —^ O socio da 
NSDAP c obrigado a compa- 
recer ás suas reuniões, nos 
cjia» oprazados. Se não pudef 
fazê-lo, por motivo de força 
maior, terá qtle avisar pre. 
vimnente ao directorio, sob 
pena de multa. — As raensa- 
lidadefí serão pagas pessoal- 
mente, em reuniões convoca- 
das para esse fim. — O so. 
cio que se atrazar três mezes 
no pagamento de suas raensa 
lidades serã eliminado da 
NSDAP. — O socio não de- 
ve adoptar idéias materialis- 
tas, e deve agir com despren- 
dimento, não se deixando do- 
minar pela ambição de hon- 
rarias. O bem estar da colle. 
Ctividade será sempre collo 
Cado acima do bem estar In- 
dividual. O socio não se de- 

limitar a fallar: a acçâo 
dfeve ser preferida á palavra. 
O socio da NSDAP deve dar 
•esmolas, sem perplexão, no 
momento mesmo em que cila 
lhe fôr solicitada por qnol- 
<lUer indigente. O socio uão 

pode se envolver em rixas ou i pelos que comparecerem a e'- 
cm altercaçõcs antes de ser ; ]as q socio da NSDAP deve 
nggrcdido. Sc fôr offcndido. j adquirir, ler e estudar os U- 
o socio, antes de tirar qual- j vros que pregam as suas 
quer d esforço, deve fallar ijdéas. Nas reuniões, cada um 
com o directorio local da ' deverá expôr os seus couhe- 
NSDAP. Dentro de qualquer cimenteis nesse sentido. Uma 
casa, os socios da NSDAP, se- ■ pessoa só c considerada bom 
jam quaes forem as questões socio da NSDAP, quando se 
que entre ellcs existam, de. 
vem sempre se tratar como 
amigos c como cavalheiros.— 
As reuniões da NSDAP terno 
o cunho de congresso, e as- 
sim deverão ser respeitadas 

inteirar completamente de 
seus princípios Basicós. — 
E' prohibido a qualquer so- 
cio da NSDAP, sem autoriza, 
ção do directorio, escrever 

corresponder com outro qual 
quer partido político, seja el- 
lc qual fôr. — Quando se ve. 
rificar faclo de gravidade no 
seio da NSDAP, o socio deve- 
rá denunciá-lo ao directorio. 
que por sua vez se dirigiá á 
"ÜSCHLÁ" (organização se 
crcla do partido de Hitler). 
— Ninguém poderá escrever 
para jornaes, de qualquer 
pai? ou da Allemanha, sem 
autorização do directorio, — 
V. S. deverá ler attentamen. 

ao consulado allemão ou sete as perguntas relrocitadas e 

0 que leoa a Gurííyba o grupo 

de índios que estene na cidade 

Reclamações a serem feitas ao Znspeotor Federal de 

1 Índios. Um e*.olqiie arbitrário. lutrnsos nas terras dia 
das aos selviool~s 

Conforme noticiámos cm 
nossa ultima edição, esteve 
na cidade, devendo ter segui- 
do bontem pera Curityba, a 
pé, um grupo de Índios Gai. 
cangas. 

Nossa reportagem os pro. 

sr. Jorge Staviano, a pessoa 
indicada, c rumaram todos ã 
nossa redacção. Já aqui, ex- 
plicaram.nos o que se passa- 
va; 

— Tentamos fallar com o 
Inspector Federal dos índios, 

curou. Vinte e quatro ao to- pelo telephone, evitando, as- 
sim, de termos de ir A capi 
tal do Estado. O sr. inspec. 
lor recusou-se a attemler es. 
se nosso chamado! Solicita- 
mos passagens para irmos a 
Curityba, e não as pudemos 
obter. Porlsso, iremos a pé 

De que se vão queixar? 
são 

do. Alguns velhos, outros aiti 
da jovens; algumas mulheres 
o meninas. Quatro destas 
carregavam criancinhas, pren 
dendo-as com cipós que cin- 
giam ás suas testas. O repor 
ter offereccu cigarros aos ho- 
mens. Não" somente estes, j 
mas também as mulheres e j — 
moçoilas os disputaram... | — Nossas terras não 

Typos perfeitos de nossos • respeitadas pelos fazendeiros 
aborígenes. Tez bronzeada j circumvizinhos. Estes as jul. 
ou de um vermelho carrega. ■ gani publicas, tanto que para 
do. Olhos escuros' e ligeira, i aiii fazem convergir os seus 
mente oblíquos. animaes. As nossas lavouras 

O nosso auxiliar fallou com são sempre sacrificadas, 
um delles. i Os dois indios disseram-nos 
  Como se chama? ! que lamentam o affastamento 
— Pedro Cabral7 | Io sr. Jorge Staviano do car- 
  ííão será Pedro Alvares ■ g0 (je delegado da Inspeciona 

Cabral? ide índios, pois esse senhor 
— Não. Só Pedro Cabral- era sempre solicito cm atten. 
O interpellado, logo ãs pri- der ás justas reclamações que 

meiras perguntas, mostrou lhe crum levadas e em resol- 
scr um homem inteliigcnte, ' ver as contendas surgidas. 
mais instruído do que qual- i — Nossas questões são pro- 
quer um dos seus. Faliu cor-■ vocadas mais por gente de 
rectamcnte o porlugucz. nossa própria taba. que por 

Explicou que aquelle mago- outros. Com qirasi todos os 
te de indios alli estava para . "portuguezes" (nome que os 
protestar, onde quer que fos- ! indios dão a todos que não 
se e a quem quer que fosse, ' são de sua raça) vivemos em 
contra o facto de lhe preten, 'completa paz. Tranquiüno. 

'Kx- ! nosso capitão, não tem o a. derem usurpar as terras, 
plicou que o antigo inspector 
delegado dos sclvicolas se en- 
contrava na cidade, em tra- 
tamento. O nosso repórter, 
acompanhado de Pedro Ca- 
bral, de Marcolino Gregorio. 
outro indio, foi á procura 8o 

poio do aldeamento; é ambi- 
cioso, déspota, considera-se 
donõ"üe tudo de quanto per. 
tence aos seus irmãos de ra- 
ça, e está aforando para os 
"portuguezes" as terras da 
Fazenda do Cambará, que o 

governo cedeu aos" indos. 
O sr. Jorge Staviano, que 

ó commcrclanlo em Queima- 
das, nos explicou, a essa al. 
tura: 

— Pedi exoneração do car- 
go de delegado da Inspccto. 
ria de índios porque tive que 
me ausentar para esta cida- 
de, em tratamento de saúde. 
Não lendo, ainda, inexplica- 
velmente, sido nomeado o 
meu substituto, reina comple 
ta anarebia entre os sclvico- 
las, um dos quaes, de nome 
Tranquilino, tendo sido no- 
meado capitão do aldearacn. 
to pela Inspectoria, poz-sc a. 
mandar e a desmandar a seu 
bcl prazer o n aforar terras' 
do patrimônio a estranhos 
coiilrn expressa determinação 
da lei. Tranquilino chegou ao 
cumulo de, já possuindo u'aA, 
mulher, tomar a de um com-'' 

declarar ao directorio se es- 
tá disposto a dirigir sua vida 
pelas regras impostas pela 
NSDAP." 

No final da primeira pagi- 
na do formulário lêm-se es- 
tas palavras: "Heil Hitler!" 
-- Salve Hitler! — saudação 
usada pelos "nazistas". 

Na seginula e na terceira pa 
gina, são feitas ã pessoa que 
so suppõe ingresará no parti, 
do allemão, alem de outras, 
as seguintes perguntas: "No- 
me, residencia^nuraero do te- 
lephone, caixa postal, quando 
pode ser encontrado pelo di- 
rectorio, idade, estado civil, 
em que parte da Allemanha 
nasceu, quantos filhos tem e 
de que idade são, qual a es- 
cola em que estão; se foi sol- 
dado, em que tempo e onde, 
se tomou parte na Grande 
Guerra, se esteve na Rússia, 
se fez parte de outros parti, 
dos políticos; onde esteve an- 
tes de vir para o Brasil, ha 
juanlo tempo se encontra no 
Brasil e desde quando se a. 
cha em Ponta Grossa; se já 
esteve em outras cidades do 
Brasil, em Que outras escolas 
profissionaes esteve, qual a 
profissão quo exercia na Al- 
lemanha e o quo faz no Bra- 
sil; se tem negocio ou indus- 
tria própria ou de sociedade 
com outrem; se está precisan 
do em seu negocio de outros 
empregados; qual a profissão, 
se é tachigrapho, dactylogra. 
pho, guarda livros, desenhis- 
ta; se conhece bem o idioma 
portuguez e quaes outros 
idiomas conhece; se já escre- 
vcu para jornaes, se sabe can 
'ar. se sabe declamar, se sa- 
ic representar, qual o instru- 
nento musical que sabe ma- 
nejar e qual outros conheci, 
mentos ortisticos ou intellcc- 
uaes tem; se possue bicycle- 

ta, motocycleta, automóvel ou 
panheiro, ficando com duas5V se rTflenm 
- Onde fica a laba? - ner* "-radiações da Allema- 

DIARIO DOS CAMPOS foi 
o primeiro jornal a estranhar 

1 o facto de haver o sr. Manoel 
Ribas determinado fosse for- 
necido ao sr. José Lusjosa 
Ribas, seu irmão aqui resi- 
dente, a importância de cin- 
coenta contos "para inanuten 
ção da ordem em Ponta Gros. 
sa" . Foi, também, o primei- 
ro jornal que, depois, melhor 
informado, encomiou a reso. 
Jução do interventor federal. 
Foi no decorrer da revolução 
de S. Paulo, em 1932. Aquel- 
le lançamento nos chamou a 
attenção. Evidentemente ha- 
via algum engano. O guante ! 
da censura não nos permit- j 
tiu senão um leve reparo. ' 
Cessado o movimento revolu. 
cionario, um dos procercs lo- 
caes do partido que faz oppo- 
sição ao governo estadual — 
o sr. Oscar Borges — disse- 
nos, no transcurso de uma 
conversação fortuita, que a- 
quellc nosso reparo não ti- 
nha razão de ser. O nosso in. 
formanle accrescentou que 
tora avisado o sr. interven- 
tor em confiar tão elevada 
importância a pessoa que lhe 
merece inteira confiança e 
que é reconhecidamente ho- 
nesta — o seu irmão sr. José 
Lustosa Ribas —, pois que, 
numas das mãos gananciosas 
como muitas que ' por aqui 
apparcceram, talvez não ti- 
vesse tido esse dinheiro a ap- 
plicação a que era destinado 
— compra de animaes para 
as forças em operações. O sr. 
Oscar Borges accrescentou 
que o sr. José Lustosa Ribas 
estivera em sua fazenda, pro. 
curando comprar uma tropi- 
Iha e que elle, o sr. Borges, 
era testemunha da corrccção 
como se tinha havido nessa 
incõmbcncia o sr. Ribas, a 
ponto de observar rigorosa, 
mente o preço prefixado pelo 
sr. interventor federal. 

Foi com o maior prazer, 
deante desse testemunho, que, 
fazendo justiça á probidade 
quer do^ sr. Manoel Ribas, 
quer do sr. José Lustosa Ri- 
bas, proclamámos de nossas 
columnas" a verdade dos Fal- 
tos. 

Passados dias, soubemos, e 
'o_ publicámos em nossa edi- 
ção de 8 de janeiro transac. 
to, que não havia sido TV>s- 
sivel colligir os recibos de to 
dos os pagamentos que fize. 
ra. Alguns delles foram elfe-1 

chiados a caboclos incultos, 
que nem sabiam firmar um 
recibo. Porisso, ao prestar 
contas, era Curityba, o sr. Jo- 
sé Ribas foi observado pelo 
sr. interventor de que só lhe 
seriam credilados os pagamen 

tos feitos mediante recibo cm 
duas vias. X)s outros, prove- 
nientes de acquisição de for, 
ragem, etc., e que montavam 
em cerca de irezentos mií 
reis, clíe proprio teria de pa- 
garl Depois, deante das pon. 
derações que fizera, de que 
não era possível ter consegui- 
do esses recibos e que cite se- 
ria incapaz de os forjar, o 
sr. Manoel Ribas consentiu 
em thc reembolsar esses tre- 
zentos mil reis, mas os tirou 

Ide sua própria bolsa! 
i No entretanto agora, o sr.- 

Joaquim Lobo, o inesmo que 
viu o seu irmão, sr. J(?viano 
Lobo, demittido do cargo de 
prefeito municipal de Jagua. 
riahyva, por lhe haver em- 
prestado dinheiros pertencen- 
tes áquelle município, procu- 
ra accusar o sr. Manoel Ri- 
bas por ter "cedido ao seu 
irmão a quantia de cincoenta 
contos para manutenção da 
ordem em Ponta Grossa"... 

Os jornaes da opposiçáo, 
por sua vez, que se andam 
cançando, infruetiferaraente, 
era "conseguir" motivos para 
continuar na sua faina ingló- 
ria, ão perderam a "optima 
opportunidade "c se pozeram 
a secundar a accusação do 
sr. Joaquim Lobo. 

Perdem o seu tempo. Os 
documentos probatórios da 
fiel applicação dos cincoenta 
oonlos já foram postos á dis- 
posição dc quem quizer, no 
Thesouro do Estado. Temos 
de concordar, pois. que an- 
dou acerladamente o sr. Ma- 
noel Ribas cm confiar, cm 
momentos de confusão, a 
mãos seguras (>ssa elevada im 
portancia. 

ESCOLHENDO SEUS UEPRE 
SEXTANTES A' ASSEMBLEA 

CONSTITUINTE 

S. PAULO, 20 (União) — 
A União Bancaria reunir-séji 
amanhã para escolher o seu 
representante á Constituiulé. 
A Associação Paulista de Im 
prensa, cm reunião anuncia- 
da para hoj.e, Iratará do mes- 
mo qssumpto. .. 

TEM AUTORIZAÇÃO PARA 
VENDER MASCARAS AOS 

PAIZES EM LITÍGIO 

PORTO ALEGRE, 20 (U.) 
— O sr ministro da Guer- 
ra permittiu que o sr. Ama. 
deu Boquc, estabelecido em 
Caxias, entre era negociações 
com paizes da America do 
Sul para o forneciménto de 
mascaras contra gazes asphy. 
xiantes. 

■Q 

ÜCÃIÕI 

com 

Disposições sobre as 
vantagens a serem a- 

80NADAS AOS OF- 
FICIAES 

.RIO, 20 União) — ü chefe 
í» governo assignou hontem. 

pasta da Guerra, um de- 
rot0 dispondo sobre as vau- 

'áfcens a abonar-se aos offi. 
segundo as guarnições 

que servirem, para o que 
•ram as guarnições milita- 
** agrupadas em seis cate- 

**rias, por considerar que é 
jwsto conferir a outros cer. 
as vantagens aos officiacs 

•tiSa servenl em guarnições •«tte as condições de vida 
•«O particuIarniMite djtfiritfs 

Escafandros 

-■< ííi- 

é V 

V 
A ^ 

K' 

■■a?' 
m 

per 
gunláiqos. 

— No lugar já citado por 
ura dos indios: na Fazenda 
do Faxinai do Cambará. Oc- 
cupa uma area de 8.490 al- 
queires. Quarenta e quatro 
famílias dc indios a povoam, 
mas existem alli numerosos 
intrusos, que so querem apo- 
derar dessas terras. 

!)< 
Registrando as reclamações 

dos pobres indios, fazemos 
destas nossas columnas um 
appello no sr. Pedro Virgílio 
Martins, Inspector Fedex-al de 
índios no Estado, para que 

s. determine as providen. 
cias que devera ser tomadas: 
a nomeação de um delegado 
da Inspectoria junto ao atdea 
mento da Fazenda do Faxinai 
do Cambará; a nomeação en- 
tre os indios, de um "capi- 
tão" que mereça o apoio c o 

nha; se possuo livros do 
NSDAP, se possue machina 
de escrever, mimiographo. 
etc.; de que sociedade de 
Ponta Grossa é socio; em que 
dia c hora pode trabalhar pa- 
ra o NSDAP, na sua séde. 

Terminam o formulário as 
seguintes palavras, sob as 
quaes o alistando no partido 
deverá firmar o seu nome: 
"Juro que as respostas que 
dou ás perguntas do presente 
formulário representam a ver 
dade. «Heil Hitler!". 

De posse da declaração dos 
alistandos, o directorio se 
communica com as reparti- 
ções competentes do Partido 
Nacional Socialista, na Alle- 
manha, pedindo informações 
dos mesmos. Uma vez accei- 
tos, os allistandos são inseri- 
ptos não só nos registros da- 
qui, como nos da Allemanha. 

respeito dc todos; e medidasUÍ8tro da sr Antune8 
repressivas á invasão das ler 
ra» pelos intrusos. 

Certa vez, tratando de as- 
sumpto idêntico, tivemos de 
reprovar e inculpar o sr. Vir 
gilio Martins. Esperamos que, 
agora, só tenhamos que en- 
comiar a sua acçâo. 

Coiline do dia 

7 de Seteibro 

ura a iostalia 

cão da Assem- 

üéa Gonsiíioíole 

Efiüora o Aiaaoirií de Gyerra 

designe Ponta Grossa psra sède 

de um regimenio de aviação, esle 

vae ser lisialladi em Cuniyíai 

Vendem.se apparelhos comple(OS( para. grandes profundi- 
ilades, com garantia, por preços sem competência. Ven- 

dem-se lambem peças avulaas, como sejam: bombas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos dc bor, 

racha, cabos de aço, etc., tudo fabricado com 
  material de primeira qualidade e esmera- 

SCUW1DERSKI, de capricho. Mais informações na Agen- 
PlLAím fia Ford, á Avenida Vicente Macha" 
t m&. UWA- do n , I», em Pbiita ffPCHáa. —— 

Maciel, entrevistado pelo jor- 
nal "Correio da Manhã", ra- 
hateu algumas criticas apaixo 
nadas e som fundamento em 
torno da convocação da fu- 
tura Constituinte, dizendo cia 
ramente: 

"— Desde que a justiça elei 
(oral communique ao gover' 
no a terminação dos traba. 
lhos de apuração e reconhe- 
cimento de poderes, será 
providenciada sem demora a 
convocação da Assembléa por ^ 
meio de um decreto. Nem ha- | 
verá motivo para retardar es- | 
ea medida, pots se o governo í 
se sente forte, ainda mais se 
fortalecerá com essa nova • 
demonstração de sinceridade _ 
nos seus propositos. 

O sr. Assis Brasil 
fazendo pelo café 
o que nao fez pela 

nerva-mp.tte 
WASHINGTON, 20 (União) 

— As conversações entre os 

RIO, 20 (União) — O sr. 
Getulío Vargas assignou hoje, 
entre outros, um decreto au- 
torizando o ministro da Guer 
ra a iniciar a organisação da 
aviação militar dentro dos 
recursos orçamentários con. 
signados para o presente exer 
cicio e do accordo com o ma- 
terial de vôo tá existente. 

O mesmo decreto determi- 
na n_ creação immediata das 
seguintes unidades e reparti- 
ções da 5* arma: 

1" Regimento do Aviação 
com séde no Rio de Janeiro; 
3° Regimento de Aviação com 
séde cm Porto Alegre; 5o Re- 
gimento do Aviação com sé. 
de em Curityba; Parque dc 
aviação, deposito central de 
aviação, departamento medico 

de aviação, estação cenlral 
meteorológica militar, todas 
com sédo nesta capital. Esta- 
ções meteorológicas regfonoes 
em Porto Alegre e Curityba. 

Plfloo aleião 

Vende-se ura piano allemão 
de primeira qualidade, com 
pletamente novo, por preço 
bastante redualdo. Informa 
Ções na CASX PROGRESSO. 

QUEM SER A' O NOVO CIIE- 
FE DE POLICIA DE 

S. PAULO 

S. PAULO, 20 (União) — 
Os jornaes vespertinas infor- 
marn que o sr. Bento Borges 
da Fonseca deixará ainda ho- 
je as funeções de chefe de 
policia do Estado, accresccix 
tando que o mesmo será sub- 
stituído pelo sr. Júlio Limei- 
ra.  

ARTIGOS FINOS PARA 
HOMENS ACABA DE RB" 
  • CEBER .   

A Imperial 
  RUA 15 N. 32  

ROCHA 
Calçados finos par? ho 

raons, Casa BBLLO H»Rl- 
ZONTE. 

RIO. 20 (União) — "A Noi- 
te" diz-se seguramente Infor- 
mada de que, nos círculos of 
fidesos. cogita-se de marcar, 
se o dia 7 de setembro para 
n instalação da Constituinte, j delegados brasileiros e altas 

í autoridades yankees desen- 
DECLARAÇOES DO MINIS- ; volveram-se hontem, num am 
TRO ANTUNES MACIEL SO" biente de franca cordinlida- 
BRE A CONVOCAÇÃO DA de, não obstante um vigoroso | 

ASSEMBLE'A CONSTI. protesto do sr Assis Brasil i 
TUINTE contra o projectado imposto \ 

sobre o café importado pelo 
RiO. 20 (União) — O *bí- paia. 

Aviso ao commercío c 

aos srs.8Utomobilistas 

t ommunicamos a esta • ás demais praças, com a» 
quaea mantemos relaçõee commerciaef, que, a 1* do me/ 
< oriente, transfsrimos. por venda, ao ai*. Negro Forbe-fã, 
a nossa officina mechanica CHEVROLET. 

A AGENCIA CHEVROLET dosta praça t-ontinaa sondo 
de propriedade de nosea firma. 

Ponta Grossa. 20 de Maio de 1933. 
VILLELA A RIBAS 

Kolstei* 

E' RADIO QUE BB ISeFOU 
•Os mais modernos e apérf eicoados muJelos ^cah^ra de 

chegar. A' vunda ua CASA W AGNER c "Cssíi Progresso". 
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CAMBIO   
Vigoraram hontem as sc. 

guinkes taxas caiujbiateá; 
Libra 51? 801, dollar 13|3()0, 

lira ?S45, peseia 1?390, tran- 
co ?035, escudo N95, marco 
(Rms.) 3*815, florim ü$5ü0, 
franco suisso 3?135, Imlga •• 
28305, peso papel argentino 
38920, peso ouro uruguayo . 
61990. 

Apuração eleitoral aos Esiaãõs; jT ^ ^ ^ ~ «i ^S g 
pr- JBL iQfítL JL» 

■IMPORTAÇÃO 

Movimento dc vagões de 
carga no dia 2i) do corrente: 

Eugênio Contin 1 vagão de 
lenha, procedente de Entre" 
Rios. 

S;A S. Cruzeiro 1 vg. de 
toras de pinbo, procedente 

de Guarauna. 
V. Motti & Cia. 1 vg. de 

sal moldo, procedente de An- 
tonina. m 

 — EXPORTAÇÃO  

Movlmenlo de vagões de 
carga no diy 29 do corrente': 

Nícolau Kluppel & Cia. 
despacharam para Barra Fim 
da 1 vg. de caixas. 

J. David Hilgenberg e Cia. 
despacharam para Barra Fim 
da 1 vg. de banha. 

Valerio Ronchi e Cia. dos. 
pacharam para Sorocaba 2 

vgs. de caixas. 

Quercomprar 

barato 

picada; MASSAS alimenticias 
em- jaral; CAFÉ'- da afamada 
marca '•Ancora"; FUDA', qui 
r«ra o f v,á >,10 A OEM BE 
ASSIT.AR. 

V. S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe 
ãldos desses produetos neste 

LRffHA inteira, serrada e 

Vcnd«*&c 

Etu u-i^tripo, Tíbagy, nma 
casa d© Kôgotio e morada 
qimsl nova, com deposito, 2 
galpões potreiro, com boas 
aguadas." Optlmo ponto de 
negocio, bem afreguezado. 

Arceíto «m troca um ter 
reno ou casa em Ponta Gros- 
sa, quo udo seja muito dis- 
taide do e«ilro d« cidade. 

Mais inforoiMÇõeH coro An 
drá Juslus © Cia., Ponta Gros 
fia. 

Occâsü» raris- 

süna 

Per motivos que não desa- 
gradam ao comprador, vende- 
se um negocio de seccos e 
molhados com secção dc be- 
bidas. Stock pequeno e alu, 
girei baratissimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Fernandes Pi- 
nheiro, 21. 

Médicos 

BR. ANTOMIO PBNTEABO 
BE At.MFJliA 

Medico 

Ibniomado pela Faculdade 
de Medieiuy do Rio de Jnne> 
ro, 

Cpnsiütqrio; 15 de Novexn 
brp u. 43 (cm frente ao Foto 
Wciss). Das 9 ás 10 e das 3 
ãs o horas. 

Residência: Rua Ccl. Bit 
tcncourt n. 5. 

DR. CARLOS RIBEIRO DE 
MACEDO 

RIO, 20 (União) — Noti- 
cias recebidas agora de Bello 
Horizonte dão o resultado da 
aRurat-ão ali concluida. 

Foi o seguinte o resultado 
completo, incluídas todas as 
secções da capital; 

Votos legenda: Partido Re- 
publicano Mineiro, 2.839; Par 
tido Progressista 2.503; can. 
didatos mais votados em pri- 
meiro turno foram os seguin- 
tes: Ovidio Andrade, P. R- 
M.. 1.026; Francisco Campos, 
avulso, 8fi; Chrisliano Macha 
do (P.R.M.) 688; Furtado de 
Menezes (PRM.) 651; Arthur 
Thompson (avulso) 648; An- 

Csheios Brancos 

A í.oção Brilhante faz vot 
tav a côr natural primitiva era 
oito dias. 

Não pinta porque não i tin 
traa, não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
fõrnuila scientifica do grande 
botânico dr. Ground, cujo sc 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recomendada pelos prin 
cipacs institutos sanitários do 
estrangeiro e analysada e ali 
torizada pelo Departamento 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante: 

1° — Desapparecem com 
pletamente as caspas e affec 
çÕcs. 

2° — Cessa a quéda do ca 
bello. 

3o — Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol 
Iam á sua côr natural primi 
tiva, sem ser tingidos ou quei 
mados. 

4° — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5°^— Os cabellos ganhara 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade dc São Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro 
garias e Phannacias de pri 
me ira ordem. 

App. D.N.S.P. — N 1213' 

iro Aleixo (P.P.) 500 
Esse resultado marca que 

foi bastante expressiva a vi. 
ctoria do Partido Republica, 
no Mineiro e de elementos 
avulsos no centro dc maior 
cultura do Estado. 

E' evidente, pois, a grande 
victoria do P.R.M. E' compu 
tarado votos obtidos pelos 
candidatos Francisco Campos 
e Arthur Thompson, que fica 
manifesto que o partjdo situa 
cionista alcançou apenas 25"i

0 

do resultado total apurado na 
capital. 

NO RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, 20 (U.) 
— A apuração das eleições 
desta capital, terminada hon- 
tem, deu um total de 16.799 
votos, dos quaes couberam 
aos liberaes 12.032, ao parti- 
do da Frente Única, 4.037 á 
Liga Pró Estado Leigo 198-, e 
a candidatos avulsos 452. 

De accôrdo com a estima- 
tiva que sc fazem a respeito 
já estão eleitos cm primeiro 
turno os candidatos Maurício 
Cardoso, da Frente Única e 
Carlos Maximiliano e Simões 
Lopes do Partido Liberal 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete do dia 19 de Maio de 1933 

Dc outra parte assegura-se djreCTORIA DE HIGIENE 

OPERAÇÕES 
TOTAES PARCIAES 

j 

OPERAÇÕES 
CREDITO 

RENDA ORDINÁRIA 
Cob. da divida ativa. 
Taxa sanitaria . 
Comercio artes e industria 

■ Imjjosto predial 
Remoção dc lixo 
Eventuais 
Renda do matadouro 
Placas c letreiros 
Terrenos não edifiçados 
Taxa dc protocolo 
Matricula dc veículos 

67|ÜOO 
205*000 
275*000 
361*500 

12*000 
10*000 
48*000 
10*000 
8*000 
3*000 

162*000 1:161*500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Franccz. e Italiano, 

depositado nesta data.. 
Banco do Brasil, idem i- 

dem   
CONTAS A PAGAR 

N0 245 — Pedro Sermann, 
concerto de pneus c ca- 
maras de ar dos auto- 
móveis . da Prefeitura, 
cheque n" 263   

SALDO ANTERIOR 8:780*16(1 

9:941*600 
BALANÇO 

SALDO PARA O DIA 26 4:828*700 

Confére: 
FIDEL1S AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

LUIS OLIVEIRA E SILVA 
EScriturario 

DEBITO 

. OTAES PARCIAES 

4:6401000 ■*' 

3211900 4:961|900 

1511000 

4:828*700 

9:941$600 

que o Partido Liberal teria 
ainda garantidas mais nove 
cadeiras, elevando.se prova, 
velmente a onze o numero de 
seus candidatos que estarão 
eleitos depois da apuração ge 
ral. 

Esses outros seriam os srs. 
Renato Barboza, Demelrio Xa 
vier, Frederico Dahnes, An- 
nes Dias, Frederico Wolfen- 
butel, João Simplicio, Victor 
Russomano, Ascanio Tubino 
e Fonfa Ribas. 

Dc sou lado a frente única 
contaria com mais dois além 
do sr. Maurício Cardoso. 

Os dois seriam os srs. 
Adroaldo Mesquita Cosia c 
Oswaldo Vergara. 

As duas outras cadeiras ca- 
beriam em seguida aos dois 
candidatos mais votados den- 
tre os restantes. 

MUNICIPAL 

DESINFECTANTBS, formici- 
das, oleos, graxas e carbu- 
reto de cálcio —- na CASA 
OONFLANCA. Avenida Vi 

cente Machado, 35, 

Intimaçõcs feitas na scma- 
na finda de 13 a 20 do cof- 
rente: 

André Busse, residente á 
av. Ernesto Villela. — Ter" 
um coletor de lixo fechado 
e a prova de moscas. Zelar 
pelo asseio interno, passeio c 
sargeta em frente ao reu es- 
tabelecimento. Fica proibido 
<le vender frutas verdes. 

Aly Salomão, residente á 
rua Cel. Cláudio, 26. — Ter 
uni coletor de lixo a prova de 
moscas. Zelar pelo asseio in- 
terno, passeio e sargeta em 
frente ao seu estabclecimen. 
to. Fica proibido de vender 
frutas verdes. 

Affonso Sanoqkcs, residen 
te á av. Ernesto Villeia.— 

Ter um coletor de lixo fe- 
chado á prova de moscas. 
Zelar pelo asseio interno 
passeio e sargeta era frente 
ao seu estabelecimento. Fica 
proibido tle vender frutas ver- 
des. 

Dibo Chcde, residente á av 

Kttr. 

manemat —s-v -V' 
ss 

V/ITAMINAS 
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u~ 
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Vicente Machado, 67,a.— Ter 
um coletor de lixo fechado á 
prova de moscas. Zelar pelo 
asseio interno, passeio e sar- 
geta em frente ao sou esta- 
belecimento. Fica proibido 
de vender frutas verdes. 

João Annes, residente á av. 
Fernandes Pinheiro, 35. — 
Ter um coletor de lixo fecha- 
do á prova de moscas. Zelar 
pelo asseio interno, passeio e 
sargeta em frente ão seu esta. 
belecimento. Fica prohibido 
de vender frutas verdes. 

EDITAL 

de convocação 

de sorteados 

O Cel. Pedro Scberer, pre 
Md ente da Junta de Alista- 
mento Militar, faz saber que 
foram sorteados para o ser. 
viço do Exercito, no dia ou 
dias na capita! do Estado, os 
cidadãos constante^ das rela- 
ções abaixo e que deverão se 
apresentar até o dia 16 de 
Junho proximo enfrante: 

DE 252 A 
  G. 

269 PARA 
A. MTH. 

O 5. 

Júlio, filho de João Carlos 
Ramos. 

Pedro, filho do Geniplo 
Manoel dos Santos. 

Adão, filho de João Barn- 
nowski. 

•Frederico, filho de José 
Pedro Tavares. 

Albino, filho dc Heitor Ma- 
ncnlc. 

Virgi-lio, filho de Pedro An. 
times Ribeiro. 

Miguel, filho de Maria Er- 
melina Ferreira. 

Aristides, filho dc Campo* 
im Correia Pcdroso. 

Francisco, filho de Pedro 
José Possidonio. 

Nasio. filho dc Arthur An. 
olinno L. Lessa. 

Euphrasio, filho de Antonio 
dos Anjos Bueno, 

Antenor, filho de João Fon- 
nazzari. 

Orlando, filho de Doniin. 
gos Gravina Sobrinho, 

João, filho de Estanislau 
Angieski. 

Ernesto, filho dç Virgílio 
Busnelo. 

João, filho de José Gebe» 
lukn. 

Carlos, filho de Guilherme 
Kanor. 

João, filho de Francieo 
Kuchnski. 

ISCAM Bt iW BB 

PJHr Ponta Crassa 
Birocção: Maria 
Luiz» Machado 

Acham-se abertas as mat 
ricnlas para o curso de piano. 
Os abuBaag matriculados po. 
derão fazer exame de classi- 
ficação, pelo Maestro Antonio 
MetHlo, por crçcasiâo dos exa 

mes do anno lectivo. 

Esta Academia está em 
franco funccionamento, difr 
pondo de todos os recursos 
para proporcionar aos almn- 
nos rápido progresso no est 
udo. 

Tbeoria e soliejo pelo m 
ethodo de Samuel Arcanjo, ao 
encargo das professoras au 
xiliares. 

PROVISORIAMENTE, á 
Avenia Bon. Villela n, 17. 
 (<!#•)  

Querels 
CURAR A VOSSA DYSEN- 

niERIA OU COUTE? 
USAE BACTEREOFAGO 

PAULA SOARES 
LABORATÓRIO DE ANA 

LYSES. 

Y/fito ■: ~ ^ 
SH.VIO F. SILVA - 0MW 
da ContabUidfid*. 

Dosas desoccD 

podas 

Encontram-se tlesftocupa, 
das as seguintes casas: 

Rua Num.".'? 
15 de Novembro 29-59-56 -52 
Coronel Cláudio 36 
Ttc. Hinou Silva 85 
Barão dc Tefíé 5 
Balduino Taquos 46 
Augusto Ribas 67 
Engenheiro Schamber 24 a 28 
Avenida Bon. Villela 13 
7 de eStembro, 40, 68 o 82 
Ermelino de Leão 27 
Carlos Cavalcanti 7 
Villa Anna Ritta 4, 35, 2 c 3 
Cel. Dulcidio 84 e 86 

Casa á venda 

Vemle^ uma eas* d» m** 
feriai, em ma calçada, ctftn 
um opPápo terreno medindo 
20 metros d© frente por 54 
de fundos, dividindo coro a 
Estrada de Ferre. 

Informações & rat 11 d* 
nande* Finheiro. 

Café Ancora 

o preferido pelas pessoa# d< 
bom paladar. Fabrica Eapo 
rança. Rua Santos Dumont 
n. 168. 

Aos SioiÉilias. 

Superior calçado preto cm 
formas Argentinas salto alia 
em Box Calf Belga Tone 
Reed, moda Casa BELLO HO 
RIZONTÉ. 

indicador Profissional 

. FRANCISCO BURZIO DR JOAQUIM A. DE DR. HAHOLDO BELTRÃO DR. NEWTON SOUSA E GABINETE DENTÁRIO A 
LOYOLA (Medico) sit.VA imíron 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 26 
de Outubro. 

Consultas: De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

Laboratório de Analyses 

nhoras e da» Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Central, dos 8 112 âs 11 1|2 
e das ? llâ ás 4 1|2. 

Psosidcneia: — Rira Fran 
cisco Ribas, 29. Telephone 
n. Í45. 

1 Rua Augusto Ribas n. 62 

EXAMES DE SANGUE. URI 
NA, ESCARROS E 

FEZES 
Topo vnceinas utero caldo. 

Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bacleriophago contra a 
dysenteria. 

DR. eip CORDEIRO 
PRESTES 

(áliiijl^a medica, moléstias 
dc çóuvkfa*, sypbilis e vias 
m-romtio.--. • 

TKulgipçri to radical da go- 
n.qrçhád « «im cwiipli cações. 

RtsJ.áflp.eií c córtsultorio; 
7 de jtetemWro n. 98. 

Edjbqa*- Íj43. jiíw 9 ás 11 c das 
2jáf 3 blqrgs. 

DR. EUCLYDES MONTEIRO 

Partos. Moléstias de Crian 
ças. Electricidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultório: — Pharmacia 

Milka. 

VAUCINOTHERAPIA 
PELVICA 

TRATAMENTO DF. HEMOR 
RHOIDES 

Clinica medico cirúrgica — 
Crianças, senhoras e partos. 

DR ALVARO ROCHA 
Consultório: Rua Sanlos 

Dumont, 83. Phone 148. Das 
43 ás 17 horas. Atlends para 
« d© EStídn, 

DR. NOV AES RIBAS 

.ÇUbi^ MáíUw CUAg-glca. 
ESMaSaiíSJte VÍO fmslcsius rio 
a{2h>-raBlo ifwdto (irinarro. 
Dicdíwatia' ^©etrfiriJífgula 
ção, Aita ttcquencia: 

CüBatiliório; — Pharmacia 
ííentrial. 
iRa^íde-ncki: 15 dc No vem 

h£f>. ÍS. DKsrua 1*8 Das 9, 
if ' v-i i. éh 1 'ss 4 B^Wrr. 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES. 

Clinica Medica e Parteira 

Consultório: Rua SanfAn 
na n. 83. 

Das 13 ás 16 horafi. 

DR PIRES LENNON 
(Medico)' 

Vias urinarias e operações 
Consultório: Rua 15 de No 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 © das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua SanUAnna 
n. 85. Casa 2. 

ESPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

PARA 

DR. NEWTON SOUSA 
SILVA 

Crime, Civel 
ciai. 

Commer 

Consultório: Rua Augusto 
Ribas, 62. De 10 1|2 ao meio 
dia e de 2 ás 4 horas. 

DR. 
GUILHERME SCHWARTZ 

Clinica geral. 

Clinica especial: Ouvidos, 
Nariz, Garganta e Pulmões 

Consultas: na Pharmacia 
Minerva, ás 11 © das 3 ás í 
horas. 

Residência: rua Sanlos Du 
monl. 

DR JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade dc 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás 11 na 
Pharmacia Solano (filial) e 

ás 17 na Pharmacia 

ADVOGADOS 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Escriplorio e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n 
53 (defronte ao Fórum Esta 
dual). Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ DE 
(Advogado) 

SOUZA 

Rua Coronel 
Ponta Grossa. 

Dulcidio 33. 

Acccita o patrocínio dc 
causas eiveis, commerciaes 
orphanologicas nesta e nou 
trás co narcas do Estado. 

R n Dr. Collares, 24 Pon 
tn Grossa. 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 

Ponta Grossa —^ Paraná. 

DR. CÉSAR LAMENHA 
SIQUEIRA 
Advogado 

DE 

Residência e escriptorio — 
Rua 7 de Setembro n. 69 — 
Ponta Grossa — Paraná. 

M. SOARES DOS SANTOS 
(Advogado) 

Causas criminaes, cfveis e 
commerciaes. 

Inventários, divisões de ter 
ras e accidentcs no trabalho. 

Rua Augusto Ribas 63. Cai 
xa PosJaL 165. Telenhone n., 
ÍG3 Pftrffa ffr ' 

DENTISTAS 

JOSE' H. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte á Escola Normal 
de Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgia indolor, 
trabalhos protheicos perfei 
tos e duráveis de accordo 
com a technica moderna. 

Gabinete eloctro com rigo 
rosa hygiene. 

Horário: Das 9 ás 12 e das 
2 ás 5. Não alfende aos sab 
bados. 

Avenida Bonifácio Vlllefli 
n. 16. 

rbssa. 

JOANINO SABATBLLA 
(Dentista) 

Consultório; Rua Balduino 
Toques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e d» 
ás 4 bom. 

GABINETE DENTÁRIO A. 
BRITO 

Especialista em extrac 
ções de dentes. Tratamen 
tos de Storaafite. Abcessos 
e fistulas dc origem denta 
ria, pyorrhéa, etc.. Denta 
duras duplas (anatômica) e 
parciacs. 

Consultório; Rua SaldanhU 
Marinho n. 12, esquina ds 
Praça Barão de Guarauna. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 

Cirnrgifio dentista 
Rua SanUAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 1|2 da 

manhã » das 2 âs 6 da tar 
de. 

PHARMACIA SILTSRtA 

Importadora de (írofiás, gTf 
duetos cbimicos e piaíUHli 
ceuticos. Específicos d» 93*0 
phreyys e Homoeopaftrifl D® 
simétrica. 

Vendas por atacado © a v» 
rejo. 

Ernesto da Silvelrã 
Avenida Vicente 

n. 39. Telephone: 178. 
xa postal 161. Ponta 

eira 
MantuiAf 
178. S/ 

VAGO 

Engenheiros 

DR. BENJAMIN MOURÃO 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Modiçções — Plantas 
Projectos e Construcções. 

Rna Ccl. Bittencourt 
e Ccl. Dulcidio 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

n. 13 

FHABIMACIAS 

PIIARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ardera. 

GRIMM A GUSMAN 

Telephone 92. Endereço te 
legraphlco "Minerva". 

Avenida Vicente Machado 
'B, W. 

VAGO 

VA«» 

TAGO 
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Cinemas 

f 
u 

SUAVIDADE ; 

Saudade do branco; .saUíla' 
de do verde. Saudade do si- 
lencio, da solidão, dos longos 
ensinamentos dos serões en- 
simesmados, dos ante-somnos 
neutros dedicados a "plonge. 
ments" egoístas dentro de 
nós mesmos. E depois... de- 
pois nada, ah! sim! depois a 
sensação suave de que o pc 
bre pensamento ha pouco pe- 
jado de apprehensôes está 
sendo soprado amplamente 
pelo vento bom de todas as 
futilidades... 

Foi por isso que eu fui pa- 
ra o mar. Porque sentia sau- 
dade do mar, do verde revol 
to e variado c volúvel do mar 
porque eu já não conseguia 
dominar o marinheiro que 
dormiu três séculos no meu 
sangue, desde o dia em que 
o avô barbudo c bronco ader 
nou a nau ás costas de São 
Vicente e .aqui ficou fascina, 
dó e enfcitiç.ado pela terra 
faceira e fecunda. E* por is. 
so, oh mar, que eu fui para 
ns tuas praias, porque todas 
íis ccllulas dc minhas pupil' 
Ias palpitavam de pavor üb 
contemplar o multicor <Us 
multidões. E queriam o bran 
Co — o bom. K aspiravam 
o verde — o simples. E me 
pediam, supplices, as pallidas 
pupillas que devo ter, que 
lhes désse o siirfples, que eu 
as ombebedasse no branco da 
iareia da praia, que eu as en- 
charcasse no verde do dorso 
ido mar... 

E depois... depois nada; 
esta calma, esta apathia, es- 
ta abolia quasi mórbida e 
fooa, no post-cropusculo man. 
so dos que não pensaram e 
não se revoltaram sob o sol. 
E 6 noite, quando o vento vc- 
loz varre as velas dos lugrcs 
dormidos — á noite era isto 
mesmo que eu queria: o ca* 
choô longínquo do mar, e a- 
qui perto, junto ao meu mun- 
do maravilhado, a symphonia 
luminosa dos pyrilampos e 
dosi pernllongos... 

Flavlo de Campos." 

Dr. Brasil Pinheiro Machado 
Regressou de sua fazenda, 

onde estivera a passeio, o dr. 
Brasil Pinheiro Machado, il- 
lustre director do Gymnasio 
Regente Feijó. 

REGISTRO CIVIL 

CASAMENTOS 

Real izatram-se hontem os 
seguintes casamentos: 

Do sr. João Baptista Stre. 
mel com a senhorita Atila- 
ria dos Santos. 

Do sr. Leonidas Becher 
Primo com a senhorijn Ma- 
ria Stremel.. 

Do sr. João Moreira com 
a senhorita Celmira Caldeira. 

Do sr. Ladislmp Schneitíer 
com a senhorita Eslanislava 
Kudsieski. , 

OBITOS 

NASCIMENTOS 
Acha-se cngalanado o lar 

do sr. Dantc Lavalle e dc 
exma. esposa d. Helena Kiu- 
pel Lavalle, com o advento 
dc um galante menino que 
na pia baptismal receberá o 
nome de Luiz Carlos. 

NASCIMENTO 
Diva Luiia, filha do sr. .To- 

sé c de d. Anua Burgardt. 

No mesmo cartorio foram 
registrados os seguintes: 

Cioraklo, com 16 mezes dc 
idade, natural c residente nes. 
ta cidade, filho dc Alfredo c 
Irene Spinassi, victima de dy- 
senteria e hemorrhagia. 

Nahyr Messias, com 7 me. 
zes de idade, natural e resi- 
dente nesta cidade, filha, dc 
Maria Messias, victima de dy* 
senteria amebiana. 

Maria Angélica, com 1 an- 
uo de idade, natural e resi. 
dente nesta cidade, filha de 
Athayde c Francisca Bueno, 
victima de dyscnterla ame- 
biana. 

-Canuem, com 4 mezes dc 
idade, natural e residente nes. 
ta cidade, filha de José Pi- 
nheiro Sobr." c Florcntina 

S. Pinheiro, victima dc bron* 
chite aguda. 

Maria Buphrasia, com 50 
annos de blade, natural deste 
Estado e residente nesta cida- 
de, sem assistência medica. 

-"Mata.Han"— 
i Mata.Hari foi uma espiã ou 
foi uma victima da contra- 
espionagem dos Alliados, a- 

fim dc dar uma explicação 
rasoavel a uma serie de gi- 
gantescas derrotas militares? 
Ninguém sabe., 

A "Metro Goldwyn Maycr", 
sonsiderando o interesse mun- 
dial em torno da vida c do 

triste fim desta admirável 
crealura, resolveu transportar 
o romance de sua vida para 
um filme giganlc. E' um dos 
melhores melhores filmes da 
temporada de 1932. Desera- 
penhando.o vemos, em pri. 
meiro plano, Ramon Novarro 
e Greta Garbo, secundados 
brilhantemente por Lioncl 
Barrymore e Lewis Stonc. 

E' este o filme que o Re- 
nascença apresentará hoje. 

Vende-se plantas 
fruetiferas de boa 
qualidade por pre 
ços ao alcance de 

todos 
Mudas de uva Tersi, de 3 á 

1$500 
11500 

1*500 

miiiiiiiiimimi 

OVOS, 

Güiiabãs 
e 

Marrecos? • 

So' na CASA 
MINEIRA 

Telephone um- 
meia oito, 

Vende-se 
Duas casas de material, 

uma a rua Dr. Francisco 
Burzio n. 70 e outra a rua 
Coronel Francisco Ribas n. 
50 . 

Informações com José Ca- 
pri á rua Cel. Francisco Ri' 
bas n. 54. 

OBJECTOS de fantax a, me. 
1 Uet « artigo» de alumínio, 

ca Ca«a Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado, 35 — 

5f000 

5?000 

4 annos 
Idera idem Berjerac.. 
Idem Golden branca, 

1 anuo    
Idom de Kaki, de 2 

metros de altura... 
Idem de pera, de 2 me 

tros dc altura  
Idem de maçã, de 2 

metros de altura... 
Idem de ameixa preta 
Idem de laranja  

Estas mtidas de 3 a 
nos. sendo bem plantadas em 
priucipios do inverno, prodn 
zirão fruetas no mesmo an- 
no. 

Os pedidos poderão ser di 
rígidos á gerencia desta fo 
lha ou a J. Marano, Arauca" 
ria (perto da Estação). Pa 
raná. 

ANALYS E 
GALLI MATTE FORRA MATTE 

M o iiiisame 

de boa iisie 
,10% saes mineraes ,10% saes mineraes 
,10 >9 assuear dc leite ,10 99 ássucar de leite 

1,740 99 cale. sulfuricum 1,7 99 cal 
0,870 99 ferrum phosph. 0,87 99 ferrum 
0,435 99 kalium phosph. 0,43 99 kalium 
1,740 99 calzium phosph. 1,74 99 calzium 
0,870 99 magnesium phosph. 0,43 99 magnesium 
0,435 99 nutrium phosph. 0,87 99 natrium 
1,740 99 natrium sulfuricura 1,74 99 silicea 
0.870 99 ferrum sulfuricum 0,43 99 chlorureto de sodio 
0,430 99 silicea 1,74 99 potassa 
1,740 99 natrium muriaticum 1.74 99 soda 
0,870 99 kalium chloratum 1,74 99 manganez 
0,435 k ali um sulfuricura 5,00 99 extraído de matte 
0,435 "calcium fluoricum resto goroa limpa matte miro 
5,000 99 extraído de matte 

resto gomma limpa do matte 
Galli Matte e Forra Matte são a fonte de vida dos ani 

maes domésticos. 

5$000 
5? 000 
5$000 
4 an 

Maxim as 

Encarae como um amigo se. 
guro o homem sincero que 
"os adverte de nossas falhas 
e não o que applaude ludo o 
que fazemos. — MONTRY. 

A liberdade não consiste 
Cm se fazer o que se quer, 
Has sim cm fazer o que se 
deve. — CAMPOAMQR. 
Onde reina a justiça asar- 

mas são inúteis. — AMyOT. 
A consciência não é nada 

has almas onde não é tudo. 
—C. DIANE. 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL , «í ím,* 'o 

Vende-se uma chacara com 
30 alqueires de terra de cam 
po e maRo, a dois kilometros 
do centro da cidade, com ca- 
sa, dependências, tendo cerca 
de quinhentas arvores fruc 
tiferas que já estão carregan- 
do. Terra de plantio Ioda cer 
cada. Situada no melhor lo 
gar para construir olaria. 

Informações á rua da Ma- 
triz, 19, em Ponta Grossa 

nu Larga-me. 

Deixa-me grilar! 

VI 

Rara rir 
Locosoovei LiBZ Cavalheiro reprehendcndo 

'''^ QuéHdiria teu pac se te 1 um 

mivisse dizer «aos barrida. funfciona 

•— Diria ser um milagre, míWP- 
Dois elle é surdo como uma 1 .. . , r. i 
porta J Ver e tratar cOm Paulo Can 

A ESPOSA — Dize-me, que- 
Hdinho, que farias se ficas- sCs viuvo? 

O ESPOSO — Naturalmen. 
'éi faria o mesmo que tu. 

A ESPOSA — Ah, infiel! 
l'u que sempre me tons dito 
que não lornarás a casar! 

it®, «m Panta Grossa. 

«OINAS B CARAPUÇAS. 
«1 CORE8 VARIADAS, 
ACABA DB RÍK1BBR 

A Imperial 
RUA 18 N. 33 

^ATALICIOS 

N, 

Eazem annos hoje: 
— A exma. sra. d. Vivi 
egrão, virtuosa consorte do 

Sr; Prisciliano Negrão, coh- 
^Çituado representante nesta 
cjdQde. 

— O sr. Pedro Barbosa, 
jTopriefario da conhecida fa. 
'ríca de fogos S. Pedro. 

— O menino Haroldo, fi- 
j o do sr. Eernesto Franze, 
f ropríetario do Hotel Franze 
. —• A graciosa senhorita 
r^cny Justus, filha do sr. 
rnidré Justus, do alio com- 
ercio desta praça. 

^ O jovem Ivo Rosas, em- 
*egario nesta folha. 

*— O sr. Javert Fonseca. 
{■.T*" O menino João Baprtisto 
(jm» do sr. Albino Wieche. 
^k, acreditado industrial. 

XAROPE 

JOÃO 

E' o melhor para a 
toisc e doenças do peito. 
CoiriBatc as conslipaçóci, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc c asthma. /. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmões. Milhares dc 
euras assombrosas I 

—"Dois segundos" 
— "Agora vou mata-la. Se 

não o fizesse, seria mais mi- 
serável, mais infame." 

No entanto, perpetrado o 
crime, quodou-sc mudo, acor. 
rentado á própria dor, inca, 
paz de explicar o seu gesto. 
Pára quê? Não seria compre- 
hendido, com certesa. Elle, 
somente elle conhecia a sua 
situação c sabia quanto ha- 
via sofifrido pelos aclos indi- 
gnos da sua mulher e sua vic- 
tima. Na sua consciência, a 
crealura dc que se tornara 
assassino praticara os actos 
mais vis que uma mulher po. 
de praticar e esses actos elle 
sempre vira implacavelmente 
condemnados pela lei e pela 
sociedade. 

O personagem que por es- 
las palavras se cria em nas' 
sa imaginação vive-o Edward 
G. Robinson em "Dois segun- 
dos", o filme que o Eden vac 
exhibir hoje, dando o máximo 
de sua impresionante força 
de dramatisação. 

1» Augmento de potência 
2c Melhor saúde evita doenças. 
3o Boa apparencia, melhoramento da raça 
4o Augmento de pezo e produção. » 
5 Diminuição da despeza de alimentação. 
0° Grande renda mensal- 
7° Aproveitamento melhor dos alimentos. 
8o Êxito completo da incnbação. 
O emprego desses dois preparados não é despeza por 
o tratamento dc unia vacca por rnez custa 150 e no 

máximo 250 reis, uma gnllinha lambem mensalmente só 
a 10 reis no máximo. 
Mais informações e brochuras grátis no Reprcscntan 

te e Depositário 

que 

deve fumar os incomparavcis 
cigarros 

"LYRICOS" 
com pontas em cores diver 
sas, ao preço dc $R00 a car- 
teira. Venda cm todas as ca 
sas do geucro. 

Maciilna de 

escrever 

Encarrega se de limpeza 
geral, concertos e reformas 
dc machinas de escrever, cal 
cular c caixas registradoras e 
machinas dc costura de fo 
das as marcas. 

Reforma se pianos. 
Serviço garantido e preços 

modicos. 
Chamados para a rua da 

Matriz n. 14, pegado á offi 
cina Manfredini. 

ALFREDO WERNER. 

Piano 

Wadem&r Hoffmann 
Ponta Grossa. Rua Coramendador Miró n. 118. 
Vendem se nas scguintcscasas: 

Alberto Ansbach 
Proença c C«. 
Vicente Motti e Filho 
Paulo Lange 
José Thaler 
Germano Diedrichs (Im- 

Rlcardo Kossatz 
Carvalho c Oliveira 
Luiz Piccoli e Cia. 
Casa Hoffmann. 
Augusto Nixdorf 

|i7oce é a cuípadai... 

. ISSO NAO ACONTECERIA SE USASSE SEMPRE O " 

MiSSiliSlã 

ilieiã 

Peitoral de Angico 

Pclotensc 

O verdadeiro remedio co ntra as bronchltcs, resfrhida^ 
ínfluenzas, doenças da larynge e garganta. 

O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em RoíM 
junto a S. S. o Papa. deu com optlmos resultados • P0 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus EUbos, e de* 
«lar»;' { 

"Attesto que varias pessoas da minha família, afecto 
das de infhrenza, bronchites e tosse, usaram com optla* 
resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE fabrí' 
cado na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelotas. 

Roma, 22 de Outubro de 1923 — DR. BRUNO CHA1 

VES. (Firma reconhecida pelo notario A. E. Flscber. 
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposite geral: DROGARIA SUISSA. Peldtns. 

J SENHORA ANNA NETTE 
TAVARES 

Com muitos annos de pra 
tica, trata com massagens o 
rheomafismo, nevralgias, do- 
res sciaticas. macbocadoras, 
inchaços, eti. 

Também vai a domicilio 
tratar de doentes e parturi 
entes. 

Pode ser procurada na av. 
Dr. Francisco Burzio n. 44. 

uoiginum 

De íei* ci pele cheia de Es~ 

pinhas e manchada 

o 
r> 

K u 

perfõ5*22 MEDIC|M<. 

Use o: Para ter a c« 
beça limpa de caspas, 
os cabcllos macias, 
brilhantes e ondula 

dos. 

O PROTECTOB DA PELLE 
SOLIDO, FW P0 PARA BARBA E UflUIOO EM VIORÕS', 

DE 60, 250,500 E 1000 ORAMMAS 1; 
NAS MELHORES CASAS DO BRASIL 

Use o: Contra cravos 
rugas, frieiras, golpes 
ou quaesquer affec- 
ções cutancas. 

Para lavagem de sedas e qual- 
quer tecido fino 

0 Sabão Lolíe de Coco 

E' O MELHOR 

107» i 

Vende-se um, com pouco 
uso-e em perfeito estado de 
■.únscrvaçâo. Tratar nesta rc- 
dacção, das J3 á« 15 horas. 

480 a 580$ 

ineiisoes 

Quercis ganhar essa impor- 
tância mensalmente, sem sair 
des de vossa casa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 
artigos e preparados de uso 
diário, fáceis de vender em 
qualquer parle. Fórmulas 
simples c baratas. Resultados 
garantidos para homens dili- 
gentes. Muitos estão ganban 
do a vida, trabalhando em 
sua própria casa. Enviai nos 
5$000 em carta registrada Ç 
rccebereis as fórmulas «ara 
vilhosas. Felix V. Cruz, rua 
V. Guarapuava n. 1779, Cuíi- 
tyba. 

ii» 111»11111111 n 111111 m 111111 ii i iii m 111 ii 

(Dueller § Wolf, btda. 

Lenha ? 

•*•8 I T A S 
Geu.nos hontem 

"*-4 

M 
•v 
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secca, picada e «m bruto, so- 
mente na FABRICA DE FA. 
RINHA DE MILHO DE AR- 
THUR LAROCCA. Telephonp 
três, zero, tres. 

Cata Fundada em 1921 

SK AGENTES MARÍTIMOS — COMMISSARIOS 
DESPACHANTES. 

Endereço telegraphico: "Frodanto". Rua Faria So- 
brinho n. 38. -— Caixa Postal, 49 — Paranaguá 

fazz - Band 

Guarany 
Este conjuncto já conheci- 

do como o "leader'' no gê- 
nero, em todo o Estado, acha- 
se á rua 7 de Setembro n. 9,6 
com uma organização e exe- 
cução únicas, para abrilhan- 
tar bailes, festas intimas, ban 
quetes, etc. 

Para isso, possue o melhor 
e mais variado repertório re- 
gional, brasileiro, argentino, 
americano e clássico europeu. 

Veode-se oi 

iroca-se 

Encarregam-se do embarque de Madeira», Herva 
Matte, Café, Couros e dc quaesquer despachos na 
Alfândega. . k 

Uma cbsa de madeira, com 
forage, quintal e terreno rae» 
dirido 44 metros de frente por 
60 de fundo, .proxítoe à ES 

Ilação do Entre Rios. 
Ura terreno de 50 alqueires 

de (erras de coltura » her 
'9es, distante 5 kiloraetras d» 
Villa de Estro" Rios livres e 
desembaraçadas de UHlo * 
qaralqucr onns. 

Vead# se ou troca-se por 
ama casa aasía ojdade. 

Os ínteresKarlos queiram tf- 
«firígir ao "Diário dos 

Senhorita 

HOTEL JONSCHERi 

AVISO 

Experimente o cxcellenfe 

ij —vu-nos nomem o praser 
sua visita o intelectual e 

^ite das letras sr. Bene* 
cto Ferraz (]e Hamos, com 

mantivemos 
destra. 

Pbrtifícante Mais Perfeito 

Gratos. 
agradavel 

Recommendado pana os Anêmicos, Convalesccnte, 
Nçurastherricosv cxgottados, Dispeptico; e Racbi- 

4 

ticos. 
nnquece o sanque. Augmenta o peso /íiimcnta 

'ARlHRn DB HTLHO 
Quirera, Farello, 

Telephon* 308. Roa Ita- 
D. 03. 

o cercbfo. Fortalece os nervos. Tonifica os museu 
-•&. Aópc o appetite. Acedera as Fc-nças. Rcvigor 

o organismo. 
% iricds rico cm sul^brvcàft 

nutritivas que qualquer outro (ortincante. 

Pó de Arroz AD«RAÇAO, 
melhor, o mais adherente e o 
mais perfumado. 

Em todas as cores e em 
dois tamanhos. 

Só na CASA PROGRESSO 
Rua 15 n. 12. 

Fabrica 

sperança Ci 

Vá á CASA LISBOA, de Jo 
«é Maria. — Casem:ra» na- 
cionaea e estrangeiras, secção 
de roupas feitas para homens 
senhoras e creança». Sobre- 
tudos, casacos. Tanto faz «ob 
eucommenda como temos 
promptos ©m stock. Pua Bal 
duino Taquea n. 53. 
pialquer ann«. 

«SL. 

ARAME galvanizado, chapas 
de ferro e telas de arame. 
Na CASA CONFIANÇA — 
Avenida Vicente Machado 
n. 35. Pbooe ÍW. 

Ruu Barão do Rio Branco, 354 — Curityha 
T^egramma; " Jonaçber" — Caixa Postal, 259. 

Considerado o melhor ou um dos melhoras 
: : : : Sul do Brasil. : : s 

no 

4». 

Máximo conforto sem luxo. 
DIARIAS A PARTIR DE RE'S 15$000. 

Único Hotel na Capital (Exceplo o Grande Ho- 
tel Moderno)) com agua corrente em todos os 

[ quartos Dez apartamentos com banheiro par- 
ticular — Espaçosos salões de visita, jantar, fu- 
mar e bali — Grande jardim — Salas para ex- 
por amostras á disposição dos senhores viajantes 
 Uma avanderia própria a vapor garante a per- i 
feita esterilisação das roupas do hotel —- Frigo-, 
rificos — Optima cosinha sob a direcçâo de pro | 

fissionaes. , 
DINER-CONCERTO 

D «ordem do ^r. Tis. Cei- 
i Prefeito Municipal, cienUfíc*»- 
s« que no dia 31 do corrooto 

imez terminará o prazo para 
'pagamento sem multa dos i* 
i postos de "Comsrcio, Artes • 
(udustrias" relativo ao 1* se- 
mestre e "Placas e Letreiros" 
inual. 

Tudo de acordo ropi o de- 
;reto n. 147 de 31 de Març® 
)roximo findo. 
l^Ponta Grossa, I de Maio de 

SILVIO FERNANDBK SiL. 
VA, üh«J« da Centprtf^rsir.. 

Veode-se oo 

iroco-se 

Auto 'Omnibus na cecgada e partida dos trens. 
] 

Sob a direcçâo immediata dó proprietário e pet- 
soas ãn familia. 

Vende-se por preço de otf 
fcasiâo uma boa propriedade 
^ situada a dois kilometros dtj 
| estação ferroviária de Cerra - 
dinho, no Norte do Paraná, 

^conteúdo dez alqueires de op* 
.timas terras de cultura, cojp 
| algum café c abacaxi plant#," 
ulo, o com accommodaçõos ffa- 
|ra Ires famílias. 
k Acceita se também propos- 
ftas para troca por proprieda- 
t d es nesta cidade. 

lu/onuaçõc-h na ina Bal. 
«Inino TaqiK-s 

na rua 
n.* 22. 
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Há ei roata 

Grossa 
A «XprOUBiVA lio» 
mentogm hvntem 
ttm trifestAdo ao 
dr. OotaTio da SU 

veira 

Be accordo cora o que no- 
ticiamos chegou hontera a 
Ponta tirossa o dr. Octavio 
da Silveira, diroctor gerai da 
Instrucçáo Publica do Esta. 
do. Cresddo numero de ami- 
gos, admiradores e elementos 
do proíessorado aguardou s. 
s. na "gare" íerroviaria, evi. 
denciando o «preço em que 
o tem. Em companhia do dr. 
Octavio da Silveira veiu o dr. 
Walter GastSo Buitel, inspe- 
ctor federal do ensino. 

Após o desembarque, o dis* 
tinoto hospede se dirigiu ao 
H-olel Avenida, onde se rea- 
iiiou expressiva bomenageín 
a s. s. prestada pelos lentos 
do Gyffinalso Regente Feijó e 
Escola Normal c outros ele. 
mentos de destaque do meio 
educacional, amigos e admu 
redores, homenagem consis- 
tente num almoço que decor. 
rea numa almosphera de rc- 
qultada cordialidade. 

"Au dessert", em nome dos 
komenageantes, falou o dr. 
De- Souza Ferreira, lenle oc 
pbilosophia do GiTaaasio Re- 
gente Feijó e destacado advo- 
gado do nosso foro. 

Orador brilhante, soube di. 
zer com felicidade e perfeição 
dos motivos daquella mani- 
festação de apreço, resaltan- 
do as qualidades de scientis- 
ta, de político e de patriota 
do homenageado, na festivida 
de que qualificou nascida da 
amlzíule e da admiração. Fri- 
zou o carinho com que o dr. 
Octavio da Silveira tem at 
tendido o problema do ciiST- 
p.o em Ponta Grossa, acaban. 
rto xjor erguer um brinde ao 
homenageado. 

Após, o dr. Newton de Sou 
za e Silva, conhecido cí*isí- 
dico militante em nosso foro 
e lente da Escola Normal^ to- 
mou a palavra para saudar 
eloqüentemente o dr. Walter 
Buttel e o cel. Pedro Scherer 
Sobrinho, prefeito municipal 
de Ponta Grossa, presentes 
ao agape. 

Por ultimo orou enthusias- 
ticamonte o dr, Gastão But- 

fel, agradecendo em seu no- 
me e no do homenageado a 
mgnifica prova de considera, 
ção. 

Novamente tomou a pala- 
vra o dr. Be Souza Ferreira, 
para erguei um brinde ao in- 
terventor Manoel Ribas, pela 
attenção votada aos proble- 
mas pontagroesenses. 

— Terminado o almoço, o 
■dr. Octavio da Silveira visi- 
tou o Gymnasio Regente Fei- 
jó e <?. Escoa Norma, tendo, á 
noite, paranymphado o con. 
Soreio do prof. João Moreira,- 
difector th» Escola Normal. 

— O sr. Oetavto da Silvei- 
ra r#gresscrit boje a Curity- 
ba pelo trem da carreira 
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Despedida 
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THADEU NO CORÍNTHIANS 

«A Gazeta" de S. Paulo no. 
ticia o seguinte, em sua edi- 
ção do dia 19: 

"Conforme noticiámos hon- 
tem, chegou a esta capital o 
arqueiro paranaense 1 hadeu, 
que pretende jogar no Corin- 
tldans. Hontem, á tarde, Um 
deu Bogocheske Júnior — 6 
esse o seu nome — acompa- 
nhado de Tuffy e de um seu 
amigo, deu-nos o prazer de 
sua visita. O jovem arqueiro 
disse.nos que fez parte do No 
va Rússia F. C., d_e Ponta 
Grossa, e da seleeção local, 
tendo sido, ullimaraente, can 
didato ao seleccionado para- 
naense. Veio a S. Paulo teu 
tar carreira, animado pelo ve 
terano Tuffy, qu® na ultima 
visita que fez a Ponta Gros 
sa vio-o jogar e ficou enthu- 
siasmado pelo seu jogo, acon 
selhando-o a vir a S. Paulo. 
Hoje, á tarde, irá "bater bo. 
Ia" no Corinthians, para pro 
var as suajs qualidades"! 

OS PARANAENSES NO RIO 

0 mesmo jornal paulista jn 
forma que o Vasco entrou em 
negociações com a hpd., a. 
fim desta mandar sua selee- 
ção ao Rio jogar com os ama 
dores da Liga Carioca de Fti- 
tibol (Vasco e seleccionado). 

A QUESTÃO SURGIDA COM 
A FUSÃO DO OPER,VRIO 

COM O FERROVIÁRIO E.C. 

ço? Cremos que não. E ex- 
plicamos porque. A finalida. 
de precipua da Lpd. é con- 
correr para o progresso dos 
esportes. Ora, da fusão do 
Operário com o Ferroviário 
só poderá advir um surto de 
progresso para o esporte pnn ! 
cezino, com a acqvrisição por ! 
parle do alvi negro negro de ; 
cerca de oitoccntos socios, 

Antes do movimento revo- 
lucionário de 30, foi levado 
á Casa Progresso, para ser 
exposto em suas "vitrines , 
uma artística photographia 
do sr. Afíonso Camargo. Era 
uma homenagem que se pre- 
tendia fazer ao então presi- 
dente do Estado. A photogra 
pina deveria ser collocada 
alhures, com todas as honras 
da pragmatica. 

Sobreveio o movimento re- 

volucionário. A photographia 
foi retirada do expositorio e 
collocada num capto, á dispo 
slção das pessoas que a leva- 
ram á Casa Progresso. Elias, 
porem, não mais appareoe- 
ram  A photographia 1» 
continua. 

A nossa reportagem va_e pro 
curar descobrir quem suo c*. 
sas jjessoas, afim de que ci- 
las tomem posse daquillo que 
lhes pertence... 

com a construcção 
praça de esportes 

de uma 
e outros 

benefícios. >Se a Lpd. quizer ^ 
rescindir os registros dc seus , prias leis c empeçar ou re 
amadores, é bem possível que, i tardar importante omprehen'  r.\~    „^ rtLmim rlim^ntn nn níin na .Qí^£flTÍr ( 

neste dileiuma: 
as leis traçadas 

seguir 
ir con- 

tra as finalidades das pro» 
prias leis c empeçar ou rr* 

para que não perca algum 
delles, o Operário não só pro 
crastine essa fusão, como a 
construcção do campo. 

Por conseguinte, os directo 
res da lpd. estão collocados 

Lenha seca! Triângulo 

inteira, serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone 10(5. Rua 
Santos Dnmont, 168. 

E' o sabão preferido pelas 
lavndeiras. 

Casa Progresso 
Alfalafar!» d« primcirl 

dem. 

Recebeu cm novo •ertmieo 
to d» caxemirts. A ceei t* fel' 
tios de traje» de caeenilvu. 
desde Rs: 1301060 

mu i i n-8» í-hi 11 >»m 1111 iiii !■» 

Fabrica Esperança. Rua 
Santos Dumont 168. 

MANGAS, LIMÃO, ABACA- 
XIS KAK1 CACAU, BTC. 

Só na "A ESPLENDIDA' 
— Rua 18 de Novembro 
U A. • í-Í 1 

dimento, ou não as seguir e 
proteger uma iniciativa de 
vulto c de alta significação 
para o esporte pontagrossen. 
se. Qual dos dois caminhos é 
o mais aconselhável? Nós op 
tamos polo ultimo. 

João das Regras. 

NAO FOI AINDA 
QU1RIDA 

AD- 

CHftPE OS FINOS 

GRANDE SALDO 

Coio o Brosíi respeil» I leu 

S9pi ü presieatgdos IMWm 

O eapiião Gaspar Peixoto 
Casta % esposa, aausntando.ie 
para o íüo de Janeiro, dos naiaçau. oeicu ;,iuui.->v,,,, —>■ 
iie4«K-se des pessoas de sua, >anci0 dg trampolim de 16 
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RIO, 20 (União) — O sr. 
Gctulio Vargas, respondendo 
a mensagem do presidente 
Roosevelt, depois de mostrar 
o empenho do Brasil em ori- 
entar a acção internacional 
ao sentido da paz, com a col- 

■ lahoração leal cm todos os 
trabalhos para a solução do 
problema para o desarmamen 
to geral, tem assim a convic- 
ção de que é-necessário ado. 

ptar um entendimento since- 
ro entre os governos para a 

solução dos problemas econo 
micos que assoberbam num 
do, declara todo o apoio do 
governo brasileiro ás idéias 
formuladas pelo presidente 
da Republica dos Estados l ni 
dos, afim de que rfesurja a 
confiança baseada no Direito 
e restabeleça o pquilibrio eco 
nomico entre os povos. 

Soulien Roffréa a 
fractura de uma 

costòlla 

RIO, 20 (ü.) — Noticias 
particulares recebidas de Hol 
lywood informam que o ar. 
lista patrício Raul Roulien 
fracturon uma costella quan. 
do era filmado o novo cellu- 
loide "Its great to be alibe", 
em que elle trabalhava ao la- 
do da campeã olympica de 
natação, Helen Madison, sal 

O sr. Getulio Vargas con. 
clue assegurando a coopera- 
ção brasileira para a consecu 
ção dos generosos objectivos 
visados pela mensagem do sr. 
Roosevelt. 

(♦) 

amizade e offereceiu seus 
prwtímoa á rua Haddock Lo; 
bo;n. JtÒO, aaquella capital. 

éoíicStcia desculpa.» por 
não fazerem posíoalmenU* «s 
suas despedidas, o que se tor 
n«a meterioimaste impossí- 
vel. daJc R extgutdade do tem 
po 

êssvíie e Misso 

Dtnedkto Anlonio dos San- 
tor,, filhos e netos convidam 
seus parentes e amigos para 
assislireis a missa de 30." din 
de passamento de sua sempre 
nhorada esposa, mãe e avó 

metros de altura. 

Calçadas finos para senhoras, 
recebidos os últimos modelos 
de São Paulo e Rio — Só na 

À Imperial 
_ RUA 15 N. 32    

Homenagem ào 

gTtô Archlmedsa 
Dor ia 

Teve lugar hontem á noite, 
no Hotel Franze, o banquete 
offerccido por associados do 
Guarany E. C. ao tte. Ar- 
chimedes de Araújo Doria. 

, preàdente desse clube e que, 
hoje, se ausenta para * Co- 
pitai Federal, onde vae cur. 
sar a Escola dc Aperfeiçoa- 
mento do Exercito. 

Estiveram presentes ao fes- 
tim os srs.: Jayme Gusman. 
Mfguel de Paula Xavier, Do 
mingos Ribas. Abrahão Bes- 
berodeo, Florynal Soares, 
Epaminondas Holzraann, João 
Ricardo Borell du Vernay, Ly 

cio Taques Monteiro, Germa- 
no Krueger, Rivadavia Blanc, 
Apparicio Soares, FrancSsco 
Catrpcletti, Hcladio Vidal Cor 
reía, tte. Amando Alvira e 
Thcrezio de Paula Xavier. 

"Au dessert" fallou, saudan 
do o homenageado, era nome 
do Guarany E. C., o sr. João 
Ricardo Borell du Vernay. D 
tte. Archimedes agradeceu a 
homenagem, com eloqüentes 
palavras entrecortadas de 
viva coramoção. 

Fallaram, depois, os srs. 
Jayme Gusman, tte. Armando 
Alvim, Florynal Soares e Epa 
minondas Holzmann. 

i 

ANNA SILVEIRA 
SANTOS 

DOS 

qpe mandam rezar na Igreja 
do Roçarlo no dia 22 do cor 
rente (segunda feira) ás 8 bo 
raí du manhã. 

Por esse aclo de religião e 
caridade, antecipam os seus 
agradecimentos. 

Peto auto '-.asa 
aqWEONTE", 

BE1XÜ 

CHAPEOS 

RAMENZONI 

BONITO, 
DISTINCTO 

E BARATO 
EM TODAS r 

AS CORES, 
TODOS OS 

TAMANHOS 
E PARA 

TODOS OS 
GOSTOS 

Chapelaria CHAIBEN 

(Exclusivista) 
Una 15 d© Novembro 12 

Paira em todos os círculos 
esportivos da cidade uma per 
gunta; deverão os registros 
dos amadores do Operário 
ser cancellados, era virtude 
da fusão feita entre esse clu- 
be e o Ferroviário? 

Querem uns que esses re- 
gistros devem ficar nullos, 
dç accordo com as pcscrip. 
ções dos estatutos da Lpd., e 
outros que as inscripções dos 
amadores do campeão dc 1933 
não podem ser rescindidas. 

O art. 10". letra "s",_ dos 
estatutos reza o seguinte 1 
(das obrigações dos clubes f' 
liados): "não mudar de de- 

j nominação ou modificar as 
j disposições ou cores dos seus 
1 uniformes som a approvação 
' do Conselho Director, poden 
; do este exigir o pagamento de 
■ nova joia se a mudança fòr 
radical, isto é, se houver mo- 
dificações no quadro social, 
nas cores, em nome, etc." 

O Operário, no contrario do 
que parece á primeira vista, 
não podo ser accusado dc ha- 
ver infringido esse_dispositi- 
vo dos estatutos, pois, não ob 
stante tenha tomado uma re- 
solução que se tornou puhli. 
ca — a da fusão com o Fer. 
roviario —, ninguém poderá 
dizer que aquelle clube não 
a submetia, para só dcipois 
considerá-la officir/lisa-da, á 
approvação da Lpd. 

Do que. porem, nos parece 
não restar duvida, é do pa- 
gamento de nova joia. Com 
effeito, com essa fusão houve 
modificações radicaes no clu- 
be: houve mudança dc nome, 
houve transformações no qua 
dro social e terão de haver 
modificações nos estatutos. 

Logo, terá' o Operário Ferro- 
viário dc pagar nova joia á 
Lpd. 

Aliás, o art. 7" reza o se. 
guinte: "Um clube filiado 
que. sem fusão com outro clu 
be filiado, mudar de denomi 
nação, não deixará, porisso, 
de ficar sujeito aos compro, 
missos assumidos para com a 
Lpd." E o art. 6°; "Da fu- 
são entre clubes filiados, o 
que desapparccer jamais po-1 

derá adquirir perante a Lpd. 
direitos perdidos". 

Ora, deanle desses disposi- 
tivos, é claro que a_ Lpd.. 
nem cogitando da fusão com 
clube não filiado, só poderá 
tomá-la como "mudança ra. 
dical" na estruetura de um 
clube filiado. 

Não pódc restar duvida al- 
guma, pois, quando ao paga- 
mento de nova joia. 

E quanto ao registro dos 
amadores? O art. 100'' dos 
estatutos reza: "Ficarão nul 
los todos os registros feitos 
para clubes que não se ins- 
creverem para os campeona- 
tos respectivos, ou que os a. 
faandonarem". O Opcrario.eih 
hora fazendo. fusão com o 
Ferroviário, não abandonará 
o campeonato c assim, pois, 
no nosso entender, não se 
lhe poderá applicar o dispo- 
sitivo do art. 100*. 

Não obstate, esses vegis. 
(ros deveriam ficar nullos. 
por força do art. 10°, letra 
"s". pois é claro que se um 
clube tem dc paftr nova joia 
6 porque tem de readquirir 
os seus direitos para com a 
entidade patrocinadora de 
nossos esportes, c um desses 
direitos é justamente o reco- 
nhecimento de seus amadores 
inscriptos. Mas deverá a Lpd. 
fazer isso, ao caso cm aífre-. 

NA 

:: CASA PROORBSSO ; 
i í 
: ; RUA 15 DE NOVEMBRO, 12 — PONTA GROSSA 

Noticiámos hontem que o 
Operário Ferroviário já ha- 
via adquirido uma área de 
terra, nas proximidades da 
Hospedaria dc Iinmigrantes> 
para a construcção de seu no» 
,vn estádio. 

Baseámo-nos, ao dar essa 
noticia, cm informações qu» 
nos foram trazidas. 

Soubemos, entretanto, bon» 
tem, do proprio presidente 
desse clube, sr. Ricardo Wa» 
gner. que essa transacçào não 
está ainda concluída, mas em 
andamento. E' bem provável 
que venha a ser ultimada, se 
o proprietário dessa area de 
terra concordar num razoavel 
abatimento que está sendO 
pleiteado. 

OS JOGOS DE HOJE 

Todos no campo de Villa A- 
Ritta: médio Guarany x me» 
dio Gymnasio; 1° quadro do 
Guarany x 1" quadro do Odi- 
le; e 1° quadro do Americano 

iX Io quadro do União. 
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[lesailfs ínfcperaeii 
Café Leony 

Manteiga "OURO" que-Jo* 
"DELICIA" c "ESTRELLA"- 

(Pegada á Sorveteri» E** 
Kua 15 de Novembro 

Vlondlda". 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem 

~ « lucro » ' 

Av. Augfuist o a lha» 
- i c» - 

entro Operário Civi 

co e Beneficente 
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

De ordem do Sr. Presidente, convoco todos os Srs. 
associados para se reunirem cm Asscmblóa Geral, no pró- 
ximo domingo, 28 do corrente, ás 14 horas, afim de se- 
rem resolvidos os seguintes assumptos: 

a) —Recurso de um associado eliminado do quadro 
social. 

b) — Modificação em alguns arligos dos Estatutos. 
A Directoria uppclla para os Srs. socios no sentido 

de não deixarem dc'compare per a essa reunião, afim de 
se obter numero necessário para a solução de lão impor, 
tantes assumptos. 

Ponta Grossa, 20 de Maio de 1933. 

STNVAL MARTINS — 2* Secretario. 

Sim Néi 

n 

u 

Raso «m vero1* p^el8• 
todo picotado • forrai 

M branco, salto Luiz XV, 
ao modelo em pellioa prat* 
ÜpUrima  - - • 

(Fundado em 1895 — Sede: Porto Alegre) 
-oooOooo-»- 

25.000:000$00ü 
16.000:000$000 
23.700:0009009 

530:0009000 

f.a^ltal Sabscriplo Re. 
JCapital Realizado Re. 
Fundo de Reserva Rs. 
lundo de Integração do Ca- 

pital   Rs. 
Fundo Especial para Depre- 

ciação dos Edifícios 
occupndoe pelo Banco Re. 1.300:000$000 
 oooOooo  

HICCURSAES — Nos Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina e Paraná. 

CORRESPONDENTES — Nesses meemos Estadas e 
nas princlpaes praÇas do Paiz e do Estran- 
geiro. 

MC.41 FRANCAMENTE — Sobre qualquer pratu. do 
Paiz, Europa, America^ Oceania e Asi». 

RECEBE DINHEIRO — Era contas correntes Pml- 
todos, com retiradas livres, coui aviso pré- 
vio e a praso fixo, eob condições e taxas 
convcncionaes. 

DESCONTA —— Duplicatas de facturas commcrciues, 
saques nacionaes e estrangeiros c outros 
títulos dc credito. 

- - oooOooo..m 
DEPÓSITOS POPULARES 

(Autorisado pelo Governo Federal) 
Nesta tecçSo, o Banco reerbe qualquer quantia, 

rlesdc 20$000 até 5:0009000, pagando juros qna sSo 
tapitalisados semestralmente. A entrada inicial, po- 
rém, não poderá ser menor de Rs. 509000. Retira- 
das até Rs. 1:0009000 por semana, podem ser fei- 
tas independentes de aviso. 

Succnrsal era Ponta Gorssa: 
Kua 15 de Novembro n. 40. 

• u Msxicsno em fW** 
''Ju preto, forrado d* br»* 
ío d« 33 a 40. O amstno typ®> 
•ob medida em bejo, vtnW* 
tsul, grená on branco.■ 

Para o intorior, ma s 2|0i9 
para o ports, » 

\ 
'•à 

íi^Ç^s, 

nnft •» vernia pretO" 
dOd i modorno, com P1' 
cote ao redor da gaspia, W 
rado do branco, salto ' 
XV cubano, alto, de 83 a 

■i-. - 

m a 

>.. ^ Tor, vernlí pí*1® 
lo da branco, 

■óinixo, bom ac*Wt" 
33 a 40. 

nq.. rta especial: ^ 
LUV or ''" ''ca prata 10 

vtrn.zau» iorrado da branc®- 
aalro L,uia XV cubano alto 0 

4 de aHora, ds 3i a 4«. * 


